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A ERA DAS MIGRAÇÕES EM RORAIMA 

RESUMO  

A Amazônia brasileira, em especial Roraima, representa uma das principais novidades nos 

estudos sobre migração internacional na América do Sul. Entre 2017 e 2024, o ingresso de 

mais de 900 mil venezuelanos por Pacaraima (74% do total de ingressos de venezuelanos)1  

trouxe profundas transformações na dinâmica geopolítica da região, fenômeno que levou à 

organização da primeira intervenção de caráter humanitário centrada nas migrações 

internacional no Brasil: a Operação Acolhida (Jarochinski Silva; Albuquerque, 2021). Seja 

pela histórica presença do Exército nas fronteiras amazônicas, pela experiência prévia dessa 

instituição com emergências humanitárias, pela omissão do poder público local e estadual, ou 

devido às instabilidades do poder executivo federal, a Operação Acolhida consagrou um 

modelo de gestão humanitária que mescla militarismo e humanitarismo (Amar, 2020; Watson, 

2009). Esse trabalho tem por objetivo fazer um balanço dessa Operação, entendendo-a como 

expressão da consolidação de Roraima como fronteira-tampão global (Agier, 2006; Baeninger, 

2024). Do ponto de vista metodológico, a pesquisa fundamenta-se nos dados oficiais 

publicados pela Plataforma de Coordenação Interagencial para Refugiados e Migrantes da 

Venezuela, nos registros administrativos da Polícia Federal brasileira e no acompanhamento 

às estruturas da Operação Acolhida. No conjunto, essas evidências empíricas reforçam as 

características específicas de Roraima na era das migrações (Castles; Miller, 2003), 

demandando esquemas interpretativos que destaquem as dimensões do Sul Global e do Brasil 

nesse contexto.  
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1 FONTE: OIM, 2024 - elaborado pelo obmigra, a partir dos dados da polícia federal, sistema de registro 

nacional migratório - sismigra e sistema de tráfego internacional módulo de alerta e restrições - stimar e do 

sistema do comitê nacional para os refugiados (sisconare) - jan/2017 - dez/2024. 
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INTRODUÇÃO 

A compreensão de Roraima como fronteira-tampão global (Agier, 2006; Baeninger, 2024) 

implica entender a nova dinâmica das migrações internacionais no mundo (Cortès; Farret, 

2009; Castles; Miller, 2003), cujas características principais dialoga com questões 

geopolíticas; com o incremento das migrações refugiadas; com a forte restrição à mobilidade 

no Norte Global; com as deportações e as lógicas cada vez mais securitárias de gestão 

migratória (Yayboke, 2020; Dumont, 2020; Newland, 2020; Gamlen, 2020; De Haas, 2010). 

É nesse contexto que surgem os “países tampões”, onde são represados os imigrantes 

indesejáveis pelo Norte Global (Agier, 2006, p.201). 

O Brasil insere-se de modo privilegiado nesse cenário por suas amplas possibilidades de 

documentação, consolidando-se como o país possível, embora não o desejado (Baeninger, 

2016). Nessas condições, as fronteiras brasileiras – em especial as amazônicas – assumem um 

novo sentido: deixam de ser uma fronteira de vizinhança, marcada por escassa fiscalização e 

grande porosidade (Rodrigues, 2006), para tornarem-se uma fronteira transnacional, com 

novas e claras seletividades, intensa fiscalização e controle.  

Assim, compreender a Era das Migrações Internacionais em Roraima implica uma releitura 

dos processos migratórios na região. Considerada uma das maiores frentes do 

desenvolvimento capitalista no mundo (Becker, 2005; Amim, 2015), a dinâmica da migração 

na Amazônia conjuga a mobilidade do capital e da força de trabalho em nível global (Sassen, 

1988), as dinâmicas de circulação específicas à periferia do capitalismo (Basso, 2003), as 

migrações de crise (Clouchard, 2007), as migrações Sul-Sul (Phelps, 2014) e a redefinição das 

fronteiras (Baeninger, 2018; Rodrigues, 2006; Peres, 2018; Agier, 2016) e, no atual contexto, 

o papel dos financiamentos internacionais de iniciativas de recepção e acolhimento realizados 

no âmbito do Sul Global.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A situação da fronteira em Roraima adquiriu novos contornos a partir de 2015, com a 

migração Venezuelana. Em 2019, a movimentação de pessoas nos postos de controle da 

Polícia Federal brasileira chegou a quase 285 mil registros, declinando drasticamente entre 

2020 e 2021 por conta da pandemia de Covid-19. Esse declínio foi rapidamente recuperado 

nos anos seguintes, fechando 2024 com saldo superior a 116 mil (Tabela 1). Ou seja, passada 

quase uma década desde a crise na Venezuela, essa população permanece com alta circulação 

na fronteira. 

Considerando apenas os migrantes com carteira de identidade no Brasil, os registros do 

SISMIGRA pontuam o protagonismo da Venezuela, país de origem de quase 95% dos 

migrantes com RNM emitido entre 2015 e 2024, tendo Roraima como unidade federativa de 

residência. No entanto, essa base registra a presença de pessoas oriundas de 127 países 

diferentes, com destaque para Cuba, Colômbia, Guiana, Haiti, Peru, Índia, Gana, República 

Dominicana, Equador e Síria (Tabela 2). 
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Tabela 1. Entradas e saídas de não nacionais do Brasil, segundo ano do movimento. Roraima, 2015 a 

2024 
Ano do movimento Entradas Saídas Saldo Total 

2015 42.467 38.912 3.555 81.379 

2016 66.987 56.942 10.045 123.929 

2017 81.978 36.764 45.214 118.742 

2018 212.234 56.460 155.774 268.694 

2019 239.696 45.151 194.545 284.847 

2020 47.777 18.001 29.776 65.778 

2021 46.550 5.205 41.345 51.755 

2022 130.957 17.806 113.151 148.763 

2023 153.931 23.363 130.568 177.294 

2024 139.742 23.731 116.011 163.473 
Fonte: Sistema de Tráfego Internacional -STI. Polícia Federal - Ministério da Justiça e Segurança Pública. Observatório das 

Migrações (OBMigra). Tabulações Observatório das Migrações em São Paulo – NEPO-UNICAMP/Observatório da 

Dinâmica Populacional em Roraima (ODIPOP-RR) 

 

Tabela 2. Imigrantes internacionais com Registro Nacional Migratório (RNM) no Estado de Roraima, 

entre 2000 e 2024, segundo principais países de nascimento, por ano 
País de 

nascimento 
2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 Total 

Venezuela 110 123 4.867 22.919 54.902 17.268 44.495 62.674 42.891 39.473 290.021 

Cuba 28 35 54 31 21 12 105 1.160 1.289 3.492 6.366 

Colômbia 70 72 56 191 210 47 142 300 244 419 1.846 

Guiana 22 6 38 8 100 37 63 243 280 532 1.468 

Haiti 19 63 39 185 328 257 114 107 131 42 1.291 

Peru 15 10 13 33 35 8 17 53 45 74 502 

Índia 0 0 0 0 0 0 2 9 82 105 199 

Gana 2 3 6 0 0 1 1 128 2 2 148 

República 

Dominicana 
0 1 6 22 24 8 15 23 18 19 145 

Equador 4 5 1 8 9 5 11 19 22 39 129 

Síria 5 1 1 14 13 7 8 18 7 26 113 

Outros 

países 
53 73 60 153 117 50 132 310 186 177 1.583 

Total 328 392 5.141 23.564 55.759 17.700 45.105 65.044 45.197 44.400 303.811 

Fonte: Sistema Nacional de Registro Migratório (Sismigra), Departamento da Polícia Federal - Ministério da 

Justiça e Segurança Pública do Brasil/OBMigra. Tabulações Observatório das Migrações em São Paulo – NEPO-

UNICAMP/Observatório da Dinâmica Populacional em Roraima (ODIPOP-RR). 

 

 

Criada em 2018 para organizar a assistência emergencial aos venezuelanos, o desenho 

metodológico da Operação Acolhida a dividiu em três eixos fundamentais (ordenamento de 

fronteira, acolhimento e interiorização), centralizando suas decisões estratégicas nas Forças 

Armadas.  Até junho de 2024, mais de milhão de atendimentos foram realizados.  Nos seis 

abrigos em funcionamento na capital Boa Vista, viviam cerca de nove mil pessoas. 

Semanalmente, entre 30 e 100 migrantes procuravam moradia nessas localidades2. O tempo 

médio de permanência nesses alojamentos é estimado entre 5 e 6 meses, apesar dos oficiais de 

 
2 Conforme relatado dos oficiais de proteção da ACNUR e OIM feito durante visita técnica ao Posto de Triagem da Operação 

Acolhida: atividade realizada no âmbito do “Encontro Internacional Sobre Mobilidade Populacional na América do Sul: 

estratégias administrativas e impactos socioeconômicos”, realizado entre 19/03/2024 e 21/03/2024, na Universidade Federal 

de Roraima, em Boa Vista. 
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proteção do ACNUR relatarem a existência de famílias que há cinco anos viviam nessas 

condições: principalmente pessoas idosas e com dificuldade de ingresso no mercado de 

trabalho. A inserção laboral é mais complexa nos abrigos específicos para a população 

indígena, grupo inicialmente não participante do processo de interiorização (principal forma 

de saída dessa população nessas localidades), mas que desde 2023 já começaram a engrossar a 

fila dos interessados em deixar Roraima. 

Até dezembro de 2024, 144.503 pessoas haviam sido redistribuídas para outros estados 

brasileiros com apoio da Operação Acolhida, a maior parte das quais para a Região Sul, em 

áreas de avançado envelhecimento populacional e presença de grandes frigoríficos (Demétrio; 

Baeninger, 2023; Baeninger; Demétrio; Domeniconi, 2020). Esse fenômeno redefine os 

sentidos das migrações na fronteira (Rodrigues, 2006; Peres, 2018; Baeninger, 2018), 

vinculando-as cada vez mais ao conjunto do território nacional.  

 

 RESULTADOS E CONCLUSÕES 

A Operação Acolhida consolida um novo modelo de governança das migrações internacionais, 

mesclando a maior consciência sobre os direitos humanos com a militarização do controle de 

fronteiras e a perspectiva da segurança humanitária (Mármora, 2010; Amar, 2020; Feldman-

Bianco, 2019). Sua análise deve contemplar ainda os desafios relativos ao pacto federativo 

brasileiro (Arretche, 2012; Araújo, 2018), bem como o “intrincado xadrez” da política 

migratória nacional (Meunier, 2019), consagrando Roraima como área de disputa na gestão 

migratória.  

A maior atenção internacional dedicada à Amazônia e à migração, somadas com as garantias 

previstas pela Lei de Migração de 2017 e pelo Estatuto do Refugiado de 1997, dinamizam a 

Era das Migrações em Roraima, tensionando os novos papéis que o Estado tem sido forçado a 

assumir em relação à defesa e à promoção dos direitos humanos (Mármora, 2010). Acirra-se, 

assim, o debate sobre a morosidade na análise dos pedidos de reconhecimento da condição de 

refugiado, a possibilidade de indeferimento da solicitação, além das disputas políticas e 

ideológicas que enviesam essa análise. 
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